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MARATAÍZES, 13 DE JANEIRO DE 2005 . 

~ ..... .LJNSAGEM Nº. 09/2005 

Pelo Presente venho informar que o presente autógrafo de 
Lei de nº 089/04, encaminhado por essa augusta Casa de Leis , através de 
sua presidência , que Dispõe sobre o Estatuto dos Profissionais do 
Magistério Público do Município de Marataízes-ES foi 
PARCIALMENTE VETADO o que dispõe o 4RTIGO 71, Parágrafo 
Unico, ficando vetado a expressão "desde que Sf!J"a de forma remunerada, através de 
bolsa estudo, por hora-aula"', pelo Executivo Municipal , pelas razões a seguir. 

Considerando que o Município encontra-se sob Decreto de 
Estado de Emergência de nº 1.242/05, que foi encaminhado anteriormente 
para essa Casa de Leis , cuja fundamentação reportamos para fundamentar 
o presente veto ; 

O presente veto se faz necessário por ser o acréscimo 
inconstitucional, uma vez que cria despesas para o Poder Executivo. 
Entende este ser, de certa forma, justo que se dê uma remuneração a um 
professor que, estando de férias, é convocado para algum curso. Por este 
motivo, o Poder Executivo estará examinando a remessa de Projeto de Lei 
para fixar uma forma de remuneração para tais casos. 

Por tais motivos e com base nos argumentos apresentados 
VETAMOS PARCIALMENTE O AUTÓGRAFO DE LEI DE Nº 
089/04 , ESPECIALMENTE O CONTIDO NO ARTIGO 71, 
parágrafo único. 

Ao Exmo. Sr. 
Presidente da Câmara Municipal de Marataízes -ES 
Agisse Melchíades de Souza Filho 
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Estado do Espírito Santo 

Certidão 

CERTIFICO, que o presente veto nº 007/05, ao art. 71 do 
Autógrafo de Lei 089/04 foi lido em Sessão Ordinária realizada nesta 
data no Plenário desta Casa de Leis. 

O referido é verdade. 
.+: .. ~ 

Secretaria da Câmara Municipal de Marataízes - ES, em 15 
- ·. de fevereiro de 2005 . 

• •• 
Daianaaí]j()deCarvalho Oliveira 

Su etvisora da C.M.M. 

Rua José Brumana, s\n- Barra do Itapemirim - CAIC- Cep 29.334-000-Marataízes 
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Despacho 

DETER!vIINO que o presente veto de nº 007/05, sob o 

protocolo de n ° 4382, seja remetido ao Procurador desta Casa 

de Leis. 

2005. 

Câmara Municipal de Maratafzes, em 16 de fevereiro de 

Agi,ssé Melchíades /:Souza Filho 
Presidente 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemiri.m - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes 
Tel: (28) 3532:3413 e-mail: camaramunicipaldemarataizes@mtznet.com.br 
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Estado do Espírito Santo - ·· ~ 

PARECER DO PROCURADOR .... O~~L./2005; 

Protocolo 4382/05 
Autoria: Chefe do Poder Executivo. 
Ementa: VETO parcial ao autógrafo de lei 089/04, que dispõe sobre o Estatuto dos Profissionais 
do Magistério Público do Município de Marataízes; 

O projeto de lei em destaque - ESTATUTO DO MAGISTÉRIO - foi uma das proposições mais 
debatidas pelos integrantes desta Casa de Leis e desses debates, em conjunto com a Classe 
sobressaíram-se os Vereadores Cléber Bento e a Vereadora Dilcéa Marvila, legítimos 

.representantes da área Educacional. 

O veto busca atingir o art. 71 e as razões enumeradas na Mensagem 09/2005 é totalmente 
~desprovida de razão suficiente para embasar um VETO. A alegação de que cria despesas para o 

·~ Poder Executivo não é segura já que a previsão é para os casos de convocação; isto é, podendo 
...,,., acontecer ou não segundo conveniência do Chefe do Poder Executivo. 

Por outro lado as razões invocadas evidenciam que não se fez um estudo mais atento do 
dispositivo pois o parágrafo Único estabelece remuneração, se houver convocação e, neste caso, 
por certo, há de ser aquela legalmente devida, já que acontecerá tão somente durante o recesso. 

Cumpre, levar em conta que, sob o aspecto jurídico a pretensão já foi apreciada merecendo 

parecer favorável deste Procurador, não havendo, nesse aspecto, nenhum óbice • 

Sob o aspecto regimental a matéria consta nos art. 285 e ss, de onde se destaca que :..!} o veto será 
submetido a uma só discussão;J!} a votação será sempre por escrutínio nominal. O SIM mantém o 
veto e o NÃO rejeita; rl A rejeição - voto não - ao veto para ser vencedora haverá de obter 
maioria absoluta dos membros desta Casa, ou seja, 5 vereadores; 

É como vejo. 

Rua José Brumana, s\n- Barra do Itapemirim - CAIC- Cep 29.334-000- Marataízes 
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Estado do Espírito Santo 

Despacho 

DETERJVIINO que apresente Mensagem nº 09/2005, seja 

remetido a Comissão de Constituição e Justiça e Serviço 

Público e Redação desta Casa de Leis. 

2005. 

Câmara Municipal de Marataízes, em 25 de fevereiro de · 

Agissé Melchíades e Souza Filfw 
Presidente 

Rua José Brumana, 730 - Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes 
Tel: (28) 3532:3413 e-mail: camaramunicipaldemarataizes@mtznet.com.br 
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Parecer à mensagem n°. 009/2005, do ·Executivo, que Vetou 
Parcialmente o Autógrafo de Lei n° 089/04, . em seu art. 71, e dá 
outras providências. 

Veio-nos para análise a Mensagem do Executivo, que Vetou Parcialmente, o presente 
projeto de Lei. 

As razões do presente veto não merecem prosperar, visto que esse projeto de lei já foi 
analisado por essa douta Comissão, sendo posteriormente aprovado, sem qualquer 
óbice. 

Assim, essa Emérita Comissão opina pela derrubada do veto, diante da inexistência de 
.. "'fundamentação legal na mensagem do Executivo . 

. : , cÉ o parecer. 

e Marataízes, em 15 de março de 2005, do plenário "Elias Silva", da Câmara Municipal. 

~ < Á_GCL­

EUCI FERNANDES DA ROCHA 
Relator -Presidente 

ê-/Y~ 
~CÉSAR BARBOSA RIBEIRO 

Vice-Presidente 

C~~NTO 
Membro 

(Í}/)Ju~ 
Ro~r~ardoso S res Bastos 

OAB/ES 10.324-Assessor Jurídico 

Rua José Brumana, s\n- Barra do Itapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes 



Estado do Espírito Santo 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que o veto nº 007/05 foi REJEITADO em única 
discussão e votação plenária, na data de hoje, em Sessão Ordinária e 
mereceu a seguinte votação: 

Ademilton Rodovalho C()sta: ......................... sim 
Agissé Melchíades de Souza Filho: ............... Presidente 
Cléber Júnior Pereira Bento: .......................... sim 
Elemar Sant'ana: .................... ....................... sim 
~uci Fernandes da Rocha: .............................. sim 
Gildo da Silva Gomes: ................................... não , 
lris Derlandes Gomes do Espírito Santo ........ sim 

9 Luiz Carlos Silva Almeida: ............................ sim 
Neolan César Barbosa Ribeiro: ...................... sim 

FOLHA DB 
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DECISÃO: Em votação decidiu o Plenário, REJEITAR por 
maioria dos vereadores. 

O referido é verdade. 

Câmara Municipal de Marataízes-ES, em 15 de março de 2005, 
do Plenário "Elias Silva". 

AGISSÉ MELCHÍADE E SOUZA FILHO 
Presidente da C.M.M 

Rua José Brumana, s\n - Barra do ltapemirim - CAIC - Cep 29.334-000 - Marataízes 
camaramunicipaldemarataizes@mtznet.com. br 


